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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O trabalho tem como objetivo analisar 
as representações sociais de profissionais de 
saúde da região sudeste acerca do cuidado 
às pessoas vivendo com HIV. Trata-se de um 
estudo descritivo com abordagem qualitativa, 
fundamentado na Teoria das Representações 
Sociais, utilizando a abordagem estrutural. 
Participaram do estudo 214 profissionais de 
saúde, que atuavam em SAE e CTA, nas cidades 
do Rio de Janeiro e Niterói. Foi aplicado um 
questionário de caracterização dos participantes 
e outro contendo a coleta de evocações livres 
ao termo indutor “Cuidado à pessoa com HIV/
AIDS”. Os dados foram analisados com o 
auxílio dos softwares SPSS e EVOC 2005 com 
a caracterização do grupo e construção do 
quadro de quatro casas. Os resultados apontam 
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que a representação do cuidado projeta-se para sua avaliação positiva, bem como 
revelam elementos que destacam a suas dimensões afetiva e técnica, com destaque 
para as palavras “amor” e “acolhimento”. Esse perfil é frequentemente atribuído aos 
profissionais que atuam na área da saúde, o que revela uma dimensão idealizada 
desse grupo profissional.
PALAVRAS-CHAVE: cuidado de saúde; HIV; aids; atenção primária à saúde; 
representações sociais.

SOCIAL REPRESENTATION OF HEALTH PROFESSIONALS: CARING PEOPLE 

WITH HIV IN THE SOUTHEAST REGION

ABSTRACT: The objective of this paper is to present the Social Representation (RS) of 
health professionals from the southeastern region about care for people living with HIV / 
AIDS. It is a descriptive study with a qualitative approach, based on the Theory of Social 
Representations (SRT), using the structural method to analyze the representations of 
care for people living with HIV / AIDS. The study included 214 health professionals 
who worked in SAE and CTA units participating in the Department of Chronic Diseases 
and Sexually Transmitted Infections of the Ministry of Health, in the cities of Rio de 
Janeiro and Niterói. A participant characterization questionnaire and one containing the 
collection of free evocations to the inducing term “Care for the person with HIV / AIDS” 
was applied. The software SPSS and EVOC 2005 assisted in the data analysis with 
the construction of the four-house board. The results indicate that the representation of 
care is projected for its positive evaluation, as well as revealing elements that highlight 
its affective and technical dimensions, especially the words “love” and “reception”. This 
profile is often attributed to health professionals, which reveals an idealized dimension 
of this professional group.
KEYWORDS: HIV; AIDS; Social representations; health care; Primary Health Care.

INTRODUÇÃO

O Advento da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (aids), manifestação 
clínica grave causada pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) exerce um 
papel fundamental na construção da sua representação. Com o surgimento na 
década de 1980, momento em que não havia muitos recursos e investimentos em 
ciência e pesquisa, a epidemia tornou-se um importante marco histórico (OLIVEIRA, 
2013).

Três contextos epidemiológicos permitem circunscrever diferentes momentos 
históricos vivenciados pelos profissionais de saúde – que se encontraram em 
situações diferentes no que se refere à formação de representações e práticas 
profissionais –, considerando a sua aproximação ao fenômeno do HIV/aids: um 
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primeiro momento caracterizado pela atuação profissional no início da epidemia; 
segundo momento, no qual a atuação profissional passou a dar-se após a 
regulamentação da Lei de Universalização do ARV`s em 1996; e um terceiro com a 
queda da mortalidade das pessoas infectadas pelo HIV, marcado pelos dias atuais 
(OLIVEIRA, 2013).

Nessa perspectiva, a característica da epidemia do HIV/aids sofreu 
transformações significativas em seu perfil epidemiológico, vinculado muitas 
vezes às políticas de saúde e normatizações da sociedade. Da mesma forma, as 
representações sociais para os profissionais também se modificaram, em consonância 
com os conhecimentos que o grupo elaborou pelos meios de comunicação e pelas 
relações sociais em cada novo perfil assumido pela epidemia ao longo do tempo.

Segundo Oliveira (2013), o surgimento das novas representações atrelado às 
transformações das características socioepidemiológicas do HIV/aids impactaram 
nos cuidados de saúde acarretando em novas práticas de cuidado.

Em 1996, surge a terapia antirretroviral (TARV), o que fez reduzir drasticamente 
a morbimortalidade do grupo e fez aumentar a expectativa de vida das pessoas que 
vivem com HIV, reduzindo, assim, o impacto da epidemia e passa a ser entendida 
como uma doença crônica (SUTO et al., 2017).

Entretanto, com o decorrer das décadas passa a ser percebida como uma 
epidemia; no Brasil, em especial, ocorre transformações no perfil epidemiológico e 
social conferindo lhe características distintas daquelas do início (OLIVEIRA, 2013).

Segundo o Boletim Epidemiológico do HIV/Aids, de 2007 até junho de 2018, 
foram notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação – Sinan – 
247.795 casos de infecção pelo HIV e 926.742 casos de Aids no Brasil. Sendo um 
total de 169,932 (68,6%) casos em homens e 77.812 (31,4%) casos de mulheres, 
ou seja, uma proporção de 26 homens infectados para cada 10 mulheres, excluindo 
os casos de HIV em gestantes. Em relação a Aids, houve uma concentração nas 
regiões Sudeste e Sul, correspondendo a 51,8% e 20,0%, respectivamente, do total 
de casos. Cabe destacar que a taxa de detecção de Aids vem sofrendo declínio nos 
últimos ano no Brasil. Num período de 10 anos, a taxa de detecção sofreu queda de 
9,4%. Na região Sudeste a queda foi de 22,2% (BRASIL, 2018).

No que tange ao cuidado para o indivíduo, o profissional deve vê-lo, também, 
em sua essência, e respeitá-lo em sua individualidade, principalmente com o 
acontecimento de mudanças em diversas áreas de sua vida e a fragilidade em que 
se encontra no momento do diagnóstico, alterando o ritmo e a direção do processo 
de viver, por envolver fatores sociais, emocionais e familiares. Assim, o cuidar torna-
se ainda mais delicado e deve ser realizado por meio do conhecimento científico, de 
forma universal e integral (GOMES et al., 2010). 

O cuidado prestado pelos profissionais de saúde às pessoas vivendo com HIV 
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deve ser além da priorização da doença em si. Deve considerar toda a subjetividade 
de cada sujeito, envolvida em seus aspectos emocionais, culturais e sociais (ROCHA 
et al., 2015).

Assim sendo, o estudo é importante para a compreensão das Representações 
Sociais (RS) dos profissionais de saúde acerca do cuidado às pessoas que vivem 
com HIV/Aids a fim de traçar ações assistenciais que atendam as demandas dos 
usuários.

O trabalho tem como objetivo apresentar a RS dos profissionais de saúde da 
região sudeste acerca do cuidado às pessoas que vivem com HIV/Aids.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, fundamentado na 
Teoria das Representações Sociais (TRS), utilizada para compreender os conteúdos 
representacionais organizados e hierarquizados, visto que a TRS pode ser entendida 
como “uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um 
objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um 
conjunto social” (JODELET, 2001, p. 36).  

A TRS proposta por Moscovici (1961) é considerada uma grande teoria, em 
relação à qual surgiram abordagens complementares e, entre estas, a Teoria do 
Núcleo Central, que possui como ideia principal a existência de organização de 
uma representação social em torno de um núcleo central, composto por um ou mais 
elementos, que dão significado à representação (ABRIC, 2000). Assim sendo, Abric 
ressalta que os elementos do NC é o conteúdo “mais estável da representação, o 
que mais resiste à mudança” (ABRIC, 2001, p. 163), ou seja, as transformações de 
uma representação podem ocorrer nos elementos periféricos, os quais estabelecem 
relação com o cotidiano dos indivíduos. No entanto, pode ocorrer uma mudança 
brusca na representação social do grupo, afetando, assim, a significação e, por 
isso, mudando o núcleo central da mesma (ABRIC, 2001).

Abric (2003) identifica o núcleo central em dois tipos de elementos: os 
elementos normativos e os elementos funcionais. Os elementos normativos estão 
relacionados aos valores morais, à história de vida e à ideologia das pessoas e 
de um grupo sobre determinado assunto, o que vai conduzir a tomada de decisão 
frente ao que é observado, formando o universo social do núcleo. Já os elementos 
funcionais, apontam as ações referentes ao objeto que está sendo avaliado, além 
de estarem relacionados às práticas sociais e às características descritivas.

A técnica de evocações livres utilizada neste estudo consiste identificar a 
assimilação do grupo acerca do entendimento de determinados assuntos e conceitos 
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sociais compartilhados. Desse modo, esta técnica tem como objetivos: “estudar os 
estereótipos sociais que são partilhados espontaneamente pelos membros do grupo; 
e a visualização das dimensões estruturantes do universo semântico específico das 
representações sociais” (OLIVEIRA et al., 2005, p. 576).

A pesquisa foi desenvolvida em unidades de saúde que integram o 
Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais nos municípios do Rio de Janeiro 
e Niterói, classificados como Serviços de Atendimento Especializado (SAE) e/ou 
Centros de Testagem e Aconselhamento (CTA) para a aids. O cenário do estudo 
no Município do Rio de Janeiro constituiu 18 unidades de saúde. Dessas, 12 são 
SAE’s, 4 ambulatórios especializados em DST/aids e 4 CTA’s, ou seja, 20 serviços, 
sendo que em duas unidades coexistem SAE e CTA.

Foram incluídos neste estudo todos os profissionais que aceitaram participar do 
mesmo, atuantes nas equipes dos dois municípios. O total de profissionais foi de 214, 
distribuídos nas seguintes categorias ocupacionais: 71 médicos (a), 39 enfermeiros 
(a), 18 psicólogos (a), 20 assistentes sociais, 01 dentista, 10 farmacêuticos (a), 33 
técnicos em enfermagem, 11 auxiliares de enfermagem, 09 Nutricionistas e 02 Bios 
(Bioquímicos, Biólogos e Biomédicos).

Para a coleta de dados foi aplicado um questionário de caracterização dos 
participantes, contendo variáveis de dados socioeconômicos e clínicos como sexo, 
idade, formação escolar, estado marital atual, função atual no serviço, setor de 
atuação e fontes de informações e o segundo instrumento foi um questionário 
aplicado para a coleta de dados das evocações livres de palavras, utilizando-se 
como termo indutor “Cuidado a pessoa com HIV/AIDS”. 

A aplicação da técnica consistiu em solicitar aos participantes que verbalizassem 
as cinco primeiras palavras que viessem a sua mente quando pensassem no termo 
indutor. O registro das evocações foi realizado pelo entrevistador no questionário 
próprio, na ordem em que as palavras foram emitidas, ou seja, ordem espontânea. 

A coleta dos dados ocorreu entre os anos de 2011 e 2013. A aplicação dos 
instrumentos ocorreu nos locais de trabalho dos participantes do estudo e foram 
agendadas no início ou no final do atendimento às pessoas vivendo com HIV.

A análise dos dados ocorreu com o auxílio de dois softwares: SPSS e EVOC 
2005. O software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0 
analisou os dados provenientes do questionário de identificação dos sujeitos, que 
abrange os dados socioeconômicos e clínicos, empregada a estatística descritiva, 
com frequências absolutas e relativas e os dados foram organizados em tabelas e 
gráficos.

O software Ensemble de Programmes Permettant L’analyse des Evocations 
(EVOC) – versão 2005, analisou os dados obtidos a partir das evocações livres, 
segundo a técnica desenvolvida por Vergès (1999), que fornecerá o “quadro de 
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quatro casas”, determinado pela frequência e pela ordem dos termos evocados, a 
qual se discriminam o núcleo central, os elementos periféricos - 1ª e 2ª periferia - e 
os elementos de contraste (SÁ, 2002; OLIVEIRA et al., 2005).

O tratamento dos dados, a partir da técnica de evocações livres resultou na 
construção do quadro de quatro casas ao termo indutor “Cuidado a pessoa com 
HIV/AIDS”, que corresponde a quatro quadrantes com quatro conjuntos de termos.

Foram respeitadas as normas e diretrizes para a realização de estudos 
envolvendo seres humanos. No momento da coleta de dados, a Resolução vigente 
era a nº 196, de 10 de outubro de 1996, do Conselho Nacional de Saúde (CNS). O 
projeto foi apresentado ao Comitê de Ética da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, sendo aprovado com número de protocolo 048.3.2010.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maioria dos profi ssionais de saúde entrevistados foi de médicos (23,9%); 
com capacitação em HIV/Aids (22,1%). Entretanto, um percentual importante dos 
médicos (14,6%) não recebeu capacitação na instituição de trabalho em HIV/Aids, ao 
contrário dos enfermeiros (10,3%), que receberam capacitação no local de trabalho. 
A faixa etária predominante do grupo estudado foi de 46 a 55 anos (33,7%). A atual 
fonte de informação declarada foi através das mídias (30%), e a fonte secundária de 
informação foram os manuais, os livros e as revistas científi cas (27,5%). A maioria 
dos profi ssionais entrevistados faz uso dos protocolos de atendimento (78,5%).

O resultado da análise estrutural pode ser observado na Figura 1. 

FIGURA 1: Quadro de quatro casas das evocações ao termo indutor cuidado a pessoa com 
HIV/Aids na região Sudeste. Rio de Janeiro, 2013.
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Os pontos de corte definidos para essa análise correspondem: frequência 
mínima (18), frequência média (25) e rang médio de evocação (2,9) que se refere à 
posição média de cada palavra no corpus analisado. 

O quadrante superior esquerdo corresponde ao provável núcleo central (NC) 
da representação social do cuidado à pessoa com HIV para os profissionais de 
saúde estudados. As palavras que caracterizam o NC são: amor, acolhimento, 
informação, cuidado, atenção e adesão-tratamento. As elevadas frequência e a 
baixa ordem média de evocação (OME) dessas palavras indicam, respectivamente, 
os termos evocados com mais frequência pelos participantes da pesquisa e os 
mais prontamente evocados. Além disso, revelam estabilidade e permanência, 
caracterizando os elementos deste quadrante. 

A palavra “amor” aparece como a mais prontamente evocada (66) pelos 
participantes, seguido de “acolhimento” (40), entretanto, a palavra que obteve a 
menor OME foi “acolhimento” (2,12), e a maior OME, “adesão-tratamento” (2,87).

Isso reforça a ótica de profissionais que visam além da doença e que não 
olhem apenas o lado biomédico e cuidados técnicos, haja vista que o paciente deve 
ser um sujeito ativo no seu atendimento e, por isso, deve-se ter “uma escuta atenta 
e desprovida de juízo de valor” (SUTO et al., 2017). Os elementos funcionais do 
núcleo central remetem às ações dos profissionais de saúde em relação ao usuário, 
o qual se busca estratégias para proporcionar a adesão ao tratamento e um bom 
convívio com o diagnóstico.

Nesse contexto, o cuidado em saúde baseia-se numa relação entre pessoas 
com o objetivo de melhorar o estado de saúde e a qualidade de vida do paciente. 
Desse modo, o estudo de Domingues, Oliveira e Marques (2018) destacou que o 
cuidado de saúde à pessoa com aids apresenta estreita relação com a qualidade de 
vida, uma vez que envolve vários mecanismos como a modificação dos hábitos de 
vida que acarreta na melhoria da saúde.

Sendo assim, as práticas assistenciais executadas pelos profissionais não 
devem ser restritas somente ao processo técnico, mas devem manifestar-se por 
meios de atitudes humanísticas, empáticas e grupais (ROCHA et al., 2015). As 
palavras “amor” e “acolhimento” possuem dimensões afetivas e atitude de cuidado e 
solicitude pelo outro, sendo elementos fundamentais para a prática dos profissionais 
que trabalham na área de saúde.

O quadrante superior direito forma a primeira periferia, constituída pelas 
palavras: aconselhamento, educação-saúde e respeito. São palavras que reforçam o 
núcleo central e possuem teor atitudinal, expressando atitudes positivas que devem 
estar presentes no cotidiano da prática dos profissionais da saúde, uma vez que 
são fundamentais para a prestação de cuidados de saúde que não focam apenas 
na doença em si, mas em toda a subjetividade do indivíduo, contribuindo para um 
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cuidado integral. Todas as palavras desse grupo tiveram a mesma frequência de 
evocação, divergindo apenas na OME, a qual se destaca a palavra “respeito” por 
possuir a menor OME (2,92).

Nesse contexto, Galindo e Rios (2015) afirmam a importância da orientação 
destes pacientes frente aos seus sentimentos e dúvidas, pois quando não 
esclarecidos pode comprometer o tratamento terapêutico, por exemplo, a rejeição 
das medicações. Assim, o profissional de saúde aconselhador é o agente ativo da 
relação, é quem dirige ações assistenciais ao usuário respeitando suas queixas, 
limitações e anseios, enquanto o cliente é apresentado como aquele que recebe a 
intervenção para produzir mudanças de comportamentos, opinião e concepções.

O quadrante inferior direito forma a segunda periferia, o qual engloba os 
elementos de menor frequência e os evocados mais tardiamente relacionados 
às práticas cotidianas (GOMES; OLIVEIRA, 2010; SÁ, 2002). É constituído 
pelas palavras: solidariedade, tratamento-medicamentoso, apoiar e tratamento. 
As palavras “solidariedade” e “tratamento-medicamentoso” obtiveram a mesma 
frequência, assim como, “apoiar” e “tratamento”. No entanto, a que teve menor 
OME foi “solidariedade” (2,90).

Os elementos deste quadrante indicam que o cuidado às pessoas vivendo 
com HIV/Aids engloba o tratamento com medicamentos corroborando o estudo de 
Campos (2010), ao afirmar que para os profissionais da saúde, o tratamento do HIV/
Aids é focado principalmente nos medicamentos, e, consequentemente, na adesão, 
sendo esta crucial para o acompanhamento da patologia e das suas dificuldades.

O quadrante inferior esquerdo forma a zona de contraste, corresponde aos 
elementos que reforçam o sentido trazido no núcleo central e na primeira periferia, ou 
revelar a existência de um sub-grupo que vê a representação diferente da maioria. As 
palavras que o compõe são: capacitação-profissional, não-discriminação, paciência 
e futuro.

São palavras que refletem valor positivo ao cuidado à saúde das pessoas que 
vivem com HIV/Aids e expressam a necessidade da capacitação do profissional 
para lidar com as pessoas com HIV, já que profissionais qualificados e capacitados 
contribuem para a adesão ao tratamento, qualidade de vida e longevidade (ROCHA 
et al., 2015) . 

Desse modo, os profissionais que trabalham no SAE são capacitados e 
supervisionados para prestarem assistência de acordo com a especificidade da 
doença, além disso, é necessária uma análise do perfil desse profissional para 
identificar se apresenta ou se há algum conflito que o impeça de atuar nessa equipe 
especificamente (SILVA, 2007). 

O papel da equipe multiprofissional na assistência ao paciente com HIV tem 
mostrado aspectos positivos na recuperação e diminuição de agravos à saúde, 
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visto que o processo de trabalho compartilhado tem colaborado para inserção de 
um novo modelo de atenção à saúde, evidenciando a importância da adesão ao 
tratamento, assim como, elaborar estratégia de atenção integral voltada à autonomia 
e ao protagonismo dos usuários no processo de produção e promoção da sua saúde 
e da prevenção ao HIV (SOUZA et al., 2005). 

CONCLUSÃO

Conclui-se que o núcleo central da RS do cuidado a pessoa com HIV/Aids 
para os profissionais de saúde é caracterizado por elementos representacionais 
referidos à uma avaliação positiva do cuidado. As palavras amor e acolhimento 
revelam as dimensões afetiva e técnica do cuidado, bem como uma postura de 
solicitude pelo outro, o que é associado frequentemente ao perfil de quem trabalha 
na área da saúde, revelando uma perspectiva idealizada do cuidado em saúde.

Os léxicos amor, acolhimento, cuidado e atenção estão atrelados ao exercício 
da profissão, assim como, a atuação humanizada pelos profissionais de saúde, e da 
satisfação em ajudar o próximo. Os elementos informação e adesão ao tratamento 
revelam-se fundamentais para o processo de manutenção da adesão ao tratamento 
das pessoas que vivem com HIV, além do esclarecimento de controvérsias acerca 
do diagnóstico.

Dessa forma, os profissionais da região sudeste evidenciam que o cuidado 
em saúde deve ser embasado na empatia, no acolhimento, na educação em saúde 
e na informação do cliente, para que haja uma melhor adesão ao tratamento 
medicamentoso e, consequentemente, uma melhor qualidade de vida.

Vale lembrar que o estudo possui limitações, uma vez ter sido utilizada uma 
amostra de conveniência tanto para a escolha das unidades de saúde, quanto dos 
profissionais participantes. Uma segunda limitação é o tempo de coleta de dados, 
abrindo a possibilidade de uma mudança representacional no decorrer do tempo 
desde a mesma.
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